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prin1eiro ocupante. A caça é quase seinpre coletiva. Dez, viJ!te 
ou mais homens se fatigam em procura da fera ou do aQi­
mal ein vista; um deles chegará primeiro a flechar Q 
A ferida será mais ou menos grave, não sempre, nprew, 
mortal, e o animal fqgirá e todos o perseguirão, não importan­
do o tempo e a Uma vez morto, a quem pertencerá o 
apimAl? Ao primeiro que o ferir co1npete o de 
pJ..iPdade aue todos respeitam e ninguem contesta,. en)l>o.r.n 
oub.·os se tenham fatigado muit9 mais para alcançar e ID9.tP.r 
o animal. O proprietário dµ animal te1n, porem, a obrigação 
Àe renartir a carne em tant9s pedaços quantos foram 
tomaram parte na caçada. Na inesma forma, indo as mulhP-·· 

pefas florestas e pelos campos à procura de a ori­
meira que chegar à planta que tem a fruta desejada, é a dona, 
a colheita é sua e ertence por completo, embora as ou­
tras trabalhem com ela para colher·. Depois, sua obrigação 

· é repartir com aS companheiras. Se acaso não lhe f ossé 
• possivel a colheità naquele. momento ou acabá-la, então 
amarrará em roda do uma tira de qualquer vegetal 
e com este sinal é mantida .a -sua propriedade e niuguem 
tocará a daquela planfa. Os adornos, os enfeites <tapes­
soa e das · armas nqs di;:l.s co1nuns, como nos d e festa, se­
guem sen1pre as ... .. _ti:açadas p elas antigas tradições. 
As leis, porem, .yu,.e reg.ein os seus costumes, os ca:p.tos, as 
festas, na alegria na tristeza, eip paz ou em g\1erra, 
são uma de sua idéia religiosa que 
os acompanha do à morte e ale1n. Os aconteci-

. -mentos individuais e coletivos, todo e qualquer ato da vida, 
todo fenômeno que a natureza apresenta, tudo se encerra, 
e concentra na: 

· IDÉIA RELIGIOSA 

AgnósJicos -s9bre a dó mundo dos seres todos 
que o habitam, niõ se: .12r:êocupa,m disto, nem da causa e 
fator primo da pfóprià origem e existência; estão, .pórem, 
profundamente coq\fencidos da imortalidade da almaj a que 
chamam ... a J.déia deste povo selvagem, a 
alma é um espirifo - rníõital que pode viver separado do c_or-
po em que hahitoi1; p'ela morte a alma separa-se do corpo 
e entra no reino dos AROES (espíritos). Admite1n uma certa ,, 
espécie de metempsic.ose, isto é, a alma pode por um tempo 
indeterminado, não para sempre, à. vontade em 
anin1ais dos quaisr.- dê saj a e @etece os alimentos. Será, po-
r.em, uma enêarn àÇão transi tória ; deverá, depois, reduzir-. 
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se no lugar que lhe compete ou ao poente ou ao oriente, 
conforme o seu procedimento sobre esta terra, quando unida 
ao corpo. A idéia religio~a fundarr1ental e primitiva dos 
BOROROS, é o culto às aln1~s, isto é, o culto dos antepassa­
dos. Nesta Lribu não se encontra1u atos i·eligiosos indivi­
duais; todo ato religioso é sempre coletivo. A primeira n:1a­
nifestação religiosa aP.resenta-se na maternidade. Esta ma-
. nifestação religiosa consiste na in1portância que todos da 
tribu presta1n ao~ sonhos auspiciosos ou r~ef as tos da mãe, 

'· 

nas noites antecedentes e próxhnas ao nasci1ncnto da · , 
c;rian~;a. Se for um sonho de mau augúrio, a mãe é obrigada 
a matar ou a mandar inatar por outra mulher (nunca o pai 
ou ho1nen1 qualquer) o seu filhinho. É convicção entre os 
130l10ROS que que1n nasce após um sonho nefasto traz 
consigo o mal visto no sonho e portanto é necessário que 
pereça . um, o último vindo, para salvar a todos. Esta · lei 
obriga rigorosamente e este fato deve ser considerado como 
manifestação religiosa não só dos pais da infeliz criança, 
mas de toda a tribu; é um dever social ao qual são obriga-
dos por força da lei tradicional, pela qual o indiv..fduo desa­
parece perante a coletividade. Não se deve, porem, pensar, 

. apesar disso, que o sentimento de amor 1naterno s.e tenha 
extinguido nessa tribu, pois, pelo contrário, os pais se n1os­
tra1n extren1amente carinhosos para com os filhos, }leios 
quais f azen1 qualquer sacrifício, podendo se observar a pro­
funda dor que experimenta1n quando os filhos adoecem ou 
morre1n. 

() nascilnento de umà criança é· se1npre acon1panhado 
de vúrias práticas religiosas. Poucos dias depois do nasci­
n1ento, a criança será enfeitada com as penas das cores dtt 
própria dinastia e CLÃ, com um cerin1onial todo particular, 
pelo chefe mais cotado receberá o nome, sendo apresentado 
ao Sol, ao nascer. Se . a criança é ao sexo masculino, na. 
mesma hora de ser apresentada ao sol nascente e receber 
o nome, lhe será tamhem furado o lábio jnferior, e, no pe­
queno furo, introduzido um ossinho que n1ais tarde será 
substituído por outro maior e enfeitado. Os homens quasi 
sempre levam este distintivo ou adorno no lábio inferior, 
sendo esse adorno denominado ·ocUA-TADDAU. (cousa que 
está. no lábio). 

Como principal idéia _religiosa, que se insinua em todo 
ato da vida social, há o culto dos mortos;-assim, a mais 
solene manifestação de religiosidade entre os i.ndios é d.ada 
na ocasião da morte e das cerimônias fún~bres. Quando um 
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B()RORO, home1n ~ou mulher, enlrçi cn1 agonia, os parentes 
o n1etem à festa, ponao-lhe pelo corpo o lacre vern1elho dü 
Urucú, enfeitando-o com penas e plumas e começan1 un1 
canto triste e co1npassado. A ahna está para abandonar o 
corpo; o BORORO está para se juntar às almas de seus ante­
passados. Uma vez constatada, a 1norte é anuncjada a todos 
os da aldeia con1 um grito agudíssin10 da 1nulher mais pró­
xin1a do parén~e morto. Apressadan1enlc todos os parentes 
se reunem na cabana do f aleéido e inicia-se unia das cenas 
mais bárbara~ da vida selvagen1 . . 1.,odos os hon1ens e mulhe­
res aproxjma1n-se do cadaver e encurvados sobre o mesn10, 
con1 _gritos, lamentos e lágrin1as, rccorlarn-se con1 u1n peda­
cinho de concha todo o próprio cqrpo, fazendo escorrer co­
pioso sa:qgtie que-cai sobre o defunto. A intensidade da dor 
pela morte é provada pela quantidade de sangue derramado 
sobre o corpo nu do finado. Concluída esta primeira parte 
do cerimonial~ envolven1 o defunto em uma esteira e o le­
vam para o BAEMANAGEGEU (casa nlaior), choupana 
1uaior que as outras e construida no meio da praça do al­
deamento, reservada aos homens e às cerimónias fúnebres, 
cantos. dansas e festas. Ao por-do-sol, no dia da morte. o 
corpo é levado à sepultura preparada no m eio da aldeia. A 
sepultura tem uma profundidade apenas suficiente para 
que achna do corpo fiquem poucos centin1etros de terra. 

Todos os dias· os p~rentes cncharc~n1 com água a terra 
que cobre o defulito, tornando assin1 1nais rápida a deco1n­
posição. Depois de uns 15 dias, desenterram ~ morto e .. as­
sü11 co1no está o levan1 à mais próxima lagoa ou poço de · · 
água. Lavam e limpa1n ·com grande .cuidado todos os ossos, 
os tingem de urucú, os enfeitam con1 J)enas e os colocam 
em uma cesta. No meio de gritos agudos voltam à aldeia 
e inici:~-se a segunda· parte dos ritos fúnebres, que se pro­
trai seguidamente três dias e três noites com cantos, ceri­
mônias e ritos diversos, renovando a cena horripilante de 
se recortare1n o corp·o, avermelhando de -vivo sangue as pa­
lhas daquela cesta. Ao por-do-sol do terceiro dia, a mulher 
mais próxhna parente do defunto, leva a cesta, carregando­
ª às costas, à moràda do inorto e a pendura em um pau 
adrede preparado no meio da casa e assim fica até ao nas­
cer-do-sol. A essa hora, alguns ~oços vão retirar a cesta' e, 
correndo, apressadamente a lev~n1 a uma lagoa ·de áhruas 
profundas. Aí n1ergulhãm a cesta até o fundo amarrando-a .. 
ao pé de uma longa vara previamente cravaaa no meio das 
águas. Assim ficarn ·encerrados os ritos fúnebres. Do finado 
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não se dirá niais palavra, será })roibido pronunciar seu 
nome. Separado dos vivos entra no mundo dos n1ortos; no 
reino dos AROES (ahna). A len1brança dele não será mais 
peS,soal, mas coletiva. O morto vai, assim, iniciar a sua 
nova vida, a vida do alem. O BORORO acredita firmemente 
que a . alma irá, na outra vida, para um lugar de conformi­
dade com as suas ações. Irá para o lugar que lhe con1petc. 
Se em vida agiu corretamente, se operou o bem, a alma irá 
para o levante ; se pelo contrário, se comportou mal, seu. 
lugar será o poente, onde, em castigo . de seu niatl proce­
der, padecerá sede e fom~ frio e calor. As aln1as que vão 
para o lugar onde nasce o sol, ~mbora passando bastante 
bem, sentirão sempre falta dalguma cousa, portanto não se­
rão plenan1ente felizes. Assim, encarna-se temporariamente 
em animais ou aves, para -satisfazer o desejo Cle frutas ou car­
nes, tambe1n não é felicidade; porque não dei?Caria de ser f a­
tigante e penoso conseguir as carnes ou as frutas que tanto 
apetece. Esta é· a razão pela qual os ·B,OROROS, conservam 
religiosan1ente o cülto aos mortos, recordam constantemente 
os antepassados e procura1n aliviar-lhes os sofrimentos e 
batisfazer-lhes os deS'ejos. Mas, a esta idéia religiosa funda­
mental dos BOROROS, associa-se uma segunda, que con­
siste na crença da existência de espíritos malfazejos que 
mandam desgraças, doen.ças e a morte. Esta crença apode .. 
rou-se tão fortemente do índio, que, e1n qualquer fenômeno 
natural que tenha algo de extraordinário, ele logo julga s~r 
efeito de espírito, ao qual dá o nome de Bope, (coisa ruim)· 

· Como destes espíritos maus o BORORO tem medo e ver­
dadeiro terror, usa de tódo cuidado para não irritá-los e, 
ao mesmo tempo deseja, e~pecialmente em certas ocasiões, 
saber qual o estado de ânimo e as intenções deles em 
·relação a uma pessoa ou coletividade BORORO. Para este 
fim existe na tribu . dos BOROROS um indivíduo chamado 
BARI, cujo .ofícto é ser, .intermediário entre ~s BOROROS 
e os espíritos ou seres ultra-mundanos. O BARI não 
é escolhido entre os demais por parHcularés merechnentos 
ou atos de valor; seu oficio não é hereditário. ·Todo 
indivíduo hon1en1 (caso raríssimo mulher) pode ser BARI, 
mas não porque o quer, es~olhendo por si mesmo este ofício. 
Ser BARI é uma vocaçã~ . que se manifesta por meio de ex­
tl·avagâncias nos sonhos, nas visões de cousas estranhas, n~s 
comunicações con1 .. u.rµ ~er ultra-n1ui1dano que cha1n.an1 
W AIRE (espírito) a respeito de coµsas que hão de acop.te- · 
cer. O indivíduo ass~m chamado, se der o consentimen~o. d~ 

.. 

/ 

• 



284 REVISTA DO INSTITUTO liISTÓJUCO E GEOGRÁFICO DE S. PAUL-O 

servir e de subrneter-sc aos espíritos que cha1na, sGrá defini ­
fivan1ente BARI. N'a trihu dos BOROROS, o BARI não é un1 
só; são inuitos. Onde há BOROROS, muitos ou poucos, há 
BARI. O prestígjo de que o BARI goza, e a fé que todos lhe 
prestam, é ilimitada. A principal prerrogativa do BARI . é de 
se por e_m relação con1 o espírito e de curar as doenças pela 
influência do inesmo. Para cha111ar o espírito, invocá-lo, 
para sabe! o futuro e operar curas, o BARI usa grandes e 
prolongados ritos, aco1npanhados por tren1ores impressio­
nantes de toda a pessoa. Neste estado de convulsões. é que o· 
BARI desempenha o seu ofício e as suas atribuições. Unia 
das atribuições que assume grande importância perante os 
índios, nesses indivíduos chamados BARI, é a de curar as 
enfermidades e aliviar as dores -físicas. O BARI é o médico 
da tribu. Na mentalidade do selvicola, as doenças e os ma-
les, quaisquer que sejam, são obras dos espíritos maus. Estes. 
são a causa de todo mal que aflige a humanidade, os gran- . 
des malfeitores. Acredita o índio que a dor, -a doençá e a 
morte, têm sua origem em um corpo estranho, que pela 
ação maligna do espírito penetra no organismo de forma 

. misteriosa e a dor, que se determina em uma ou outra parte· 
do corpo, indica o tugar onde se acha. Esse tal corpo estra-
nho pode ser visivel e palpavel ou não. Somente o BARI, ; 
pela intervenção do espírifõ invocado em altos gritos e ber-
ros, poderá descobrir e indicar a qualidade do corpo estra-
nho metido dentro do inferno, extrai-lo e mostrá-lo, se 
material ou visivel, :ou expulsá-lo, se .invisível e exfra-mate-
rial. Seja ein um con10 em outro caso, sendo necessária a 
pessoa que está relacionada com os seres ultra-terr,enos 
para descobrir a causa do mal e eliminá-la aplacando: a ira. 
do espírito que o causou, na mente do. índio forma-se O· ' 

conceito de que todo o mal físico doença e morte, é devido· - ,,.. 
a maléfica ação dos espíritos que, por qualquer falta come­
'tida voluntária ou involuntariamente, ofendidos e irados 
em castigo penetram no corpo dos indivíduos -para devorá-lo. 
Quando uma pessoa morre, o índio não dirá: "morreu? mas 
BOP'E URECO que _quer dizer: "a cousa ruim (espírito) a· 
comeu". 

. Outra personagen1 . que goza de grande prestígio entre· 
os BOROROS, é a que chamam AROETTA ARARI, qu~ quer 
dizer: o caminho das almas. Isto é: o meio pelo qual as 
almas dos antep~ssados se comunicam com os vivos. A este 
indivíduo as ahrtas se manifestam, eu por meio de sonhos 
ou por u~a cerimônia de invocação, entram- momentaneà-

·. 
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mente no corpo do __ AREOTTA ARARI e por n1eio dele f a­
lam e· predizem o futuro. F enómenos todos q ue se unen1 e 
identificam con1 os do BARI, que é r egido e i lu1ninado pelos 
espíritos, que não . s~o as almas de antepassados. Portanto, 
dois indivíduos que representan1 dois sistemas religiosos 
que se uneni e combinan1, en1bor a en1 pleno antagonismo 
entre si. O BOPE (espírito mau) é inin1ígo do AROE (alma) 
e viceversa, porque o BOPE, u1n ou n1uitos, é espírito que 
nunca habitou como gentê ·mortal desta terra. O AROE 
(ahua) ao contrário, é exclusivamente espirito que teve 
corpo que passou u111 te111po sobre esta terra. É difícil ex­
plicar estas duas cousas que se funde1n c1n u1na e se conser­
vam distintas, n1as o mais estranho é que a estas idéias reli­
giosas - ao culto dos mortos e à existência de espíritos ma­
léficos - os BOROROS unem uma terceira, que é o conjunto 
de práticas inócuas e indiferentes em si, mas que assu1nem 
um poder extr aordinário e pr.eter natural na mão de uma 
pessoa com o fim de causar um mal a uma outra. Acre­
ditam os BOROROS na _existêncja de potências diversas que 
anhnan1 todos os serês da natureza, especialmente vegetais. 
O poder que emana, conforme uso que se fizer da planta, 
folha ou galho ainda que pequeno, ou parte dele, produzirá 
o bem ou o mal e influirá fatalmente na vida. É uma folha,. 
u1na raizinha, u1n talfnho qualquer que nada tem em si de 
nocivo, mas que se transforma, na mão de quem o quer usar 
para determinado fim, em uma força maligna que traz as 
peores consequências. A esta espécie de ANIMISMO · os _ 
BOROROS prestam todo crédito e o indicam com o nome 
genérico de DJORUBO. < 

CIVILIZAÇÃO, ARTES, INDúSTRIAS -

Segundo a idéia e mentalidade nossa, civilizaçãQ não 
existe na tribu dos ORARI. O índio BORORO, con10 outros 
do Brasil Central,~ possue a8 prerrogativas todas do homem 
primitivo; a sua vida é de selv,agem, como outrora o hoµiem 
das primitivas épocas. O BORORO cristalizou-se na milená­
ria tradição, que guarda e conserva como o seu mais pre­
cioso e sagrado patrimônio. Não se veste; e do vestido ne­
nhuma necessidade tem, p.em para amparar S'Qa nude'Z. Na 
construção de sua casa o BORORO não _procura C!Jnforto ou 
co1nodidades, mas o que somente possa proteg~-lo mal e mal 
das chuvas e dos raios ard~ntes do sol. Poucas : folhas ae 
palmeiras adaptadas sobre alguns paus são suficientes ).iàr'.a 

• 

li 

, 



• 

. -

286 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO Dli: $. PAlJLO 

forn1ar a sua casa que, aliás, servirá só por algum te1npo, 
talvez somente por poucos ineses. Não é agricultor: não 
planta, ~ada cultiva; vive do que a natureza lhe oferece. 
A sua ocuppção preferida, pela necessidade mesma da vida, 
é a caça ou a pesca. Nisto o BORORO põe toda a sua alm~. 
A caça pode ser individual ou coletiva; neste úl,timó caso é 
sempre precedida de cantos, que duram do por-do-sol aos 
primeiros clarões da madrugada. O BORORQ. caça perse­
guindo -0 animal; sua única arma é o arco e a flecha, que 
usa admiravelmente. A única arte e indústria do BORORO 
é, para os homens, fabricar as próprias armas e, para as 
niulheres, as vasilhas de barro para cozinhar os aliment.os e 
guardar água em casa, e as cestas (BAKITÉS) nas quais 
guardam as próprias cousas e as·-Ievam quando se transporta 
de 11111 lugar para outro. O índio prepara as flechas e o arco 
de seu uso pessoal. Põe neste trabalho toda a atenção e toda 
a arte. To1na tambem o máx~m~ cuidado em não perder ou 
estragar seu arco e flecha, que lhe custa muito tempo de 
trabalho. Os BOROROS sabem a· quem pertence a flecha e à 
prin1eira vista indicam o ·dono, e isto porque toda flecha. 
entre as duas penas do le1ne, leva as cores distintivas do 
C·LÃ do indivlduo que a fabricou.-

· . . CONSrfITUICÃO FiSICA ., 

O índio BORORO na sua constituição física é se1npre 
·perfeito. Aleijados ou in1perfeitos de :oaacimento não se 

• encontram, e isto, não porque os BORORQS- tenl}am o. cos­
tume de sacrificai: e eliminar os que · nascem defeituosos, 
mas porque realmente não se dão estes defeitos de nascen­
ça. O homem 'é sempre mais alto do que a mulher: a sua 
altura média é de lrn80; o corpo agil e elegante, e1nbora 
1nusculoso. A altura média da mu.lher é de lm60 ;~ são mais 
.corpulentas, mas _conservam uma . linh~ estétic~ que dá a.o 
__ çorpo uma relativa elegância. As característi'cas do BOR() . 
RO são todas do tipo ou raça mongol9ide, e estes . traços se 
distinguem pa.rticularm~nte nos _homens. Os sentidos da v~~ta 
e do ouvido são finíssin1os. A gra11de distância disting~~m 
nitidamente qualquer objeto e oµyem qualquer som ou ruido. 
Um fato singular destes índios é o -de articular qualquer pala· 
vra por meio d_o assobio, e isso de uma forma tão perf eit11t 
-que com toda a facilidade fala~n- entre si e comunicam qual­
.quer cousa a notavel di'stância. A base dessa linguagem é a 
acentuação da palavra trans1I1;itida pelo assobio. Usam parti-

. . . 
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cular1ncnte desse 1neio fónico, quando anda1n pela floresta 
en1 caçadas ou incursões, porque, dizem, o assobio ouve-se a 
maior distância e mais nitidan1ente do que a palavra. · 

CAPACID~l\DE IN'I'ELECTUAL . 

O BORORO é intelecluahnente adiantado. ·Apesar do 
seu estado primitivo, as suas faculdades intelectuais são rela­
tivamente desenvolvidas. A arte e o esn1ero com que fabri~ 
ca1n suas armas e adornos, denota1n um grau de civilização -
e progresso atingido e1n re1notos tempos e desaparecido por 
fatores ignotos. Prova, ta1nbe1n, do desenvolvimento intelec­
tual dessa tribu, é o co1nplicado sistema mitológico e sua 
organização social. · 

Extraordinária e numerosíssima é a nomenclatura dà 
fauna e da flora. 

Para indicar os números usall) os dedos da mão e nàn 
sabem passar alem_; dirão assim: "uma mão e 'mais outra," 
ou "as mãos e um pé", ou "os dois pés e as duas mãos". Nu1na 
quantidade inaior do que podem representar as mãos e os 
pés, dirão: "MACAGURAGA" (muito). DistriQuem o te1upo 
cn1 dias, meses e anos, contando, pelo sol, pela lua e as esta­
cões. U1n sol ou dois, três, eté. são um, dois, ou três <lias. 
Un1a, duas ou mais luas, indicam · os meses e ás estações, os 
anos; mas uma verdadeira idéia . do tempo este.s índios ~ão. a 
possuem. . . 1 

A distinção das cores ·é achniravel, distinguém até as n1í­
nimas variantes. E;ntretanto, são cinco son1ente o~ nomes bá­
sicps das cores: KIGADDU (branco)~ CUDJAGU (verme­
lho), TCHó (preto) CAGORI (Roxo), CAWARU (azul), ECU 
(a1narelo}. Singular .é que estes índios que nascem, vivem e 
~1orrem entre o verde das matas, das campinas e dos rios, 
não possuem um nome. que jpdique est'il cor. Chamain o ver­
de CA 'r ARU-ECU (~zul-a1narelo). Onde porem, aparece mais 
a inteligência desta tribu, e deixa entrever um grau de civi­
lização adquirida e des~pa_recido, é a Língua. 

Alguem talvez julgue que o índio, na sua inentalidade 
primitiva, não possa se ex1)rimir tão bem na sua lingua co~10 
nós na nossa. Esta é uma suposição erràda. O. índio ~abe 
exprimir exatamente ~o seu pensamento com as palavras de 
sua língua tanto como nós. · 

Se na St]a mentalida~e prJmitiva, não sabe exprin1ir os 
conceitos abstratos, ele os exprinte com perífrases; por . exem­
plo, amor, o in.dicam. neste modo: IT-A-I-DU, cuja tradução 
é: EU-TU-EU-DOU, isto é: ME DOU A r1. Realmente a lín-

-. 

, 
... 

, . 

• 



.. 

288 R EYISTA DO fNSTITUTÓ HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE 8. P AULO 

• 
gua dos ORARI é r elativamente pobre c1n palavras ~imples 
·mas riquíssima en1 palavr as compostas em perífrases q ue 
sinteticamente descrevem o objeto nas suas principais pro­
priedades. A. língua dos BOROROS é rica en1 vogais, · mas 
pobre em consoantes. Faltan1 as consoantes: F -. L - S - Z. 
As sílabas são formadas de uma só vogal ou de uma só con­
soante, seguida de uma vogal. As sílabas são todas abertas 

· e ter1ninam co1n uma vogal; isto torna a língua dos ORARI 
muito doce. suave e eufônica. À noite logo ap.ós o por-do-sol 
o chefe, ou da porta de su·a casa ou do meio da maloca onde 
se reunem os hómens costuma f alar p ara todos o ouvirem. 
Comunica as ordens para o dia seguinte, dá noticias, avisa, 
repreende, aconselha. É o pai que fala aos filhos, é o inestre 
aos discípulos. 

Quando os BOROROS falan.1 entre si · usa1n a forma co­
mum simples e suave, ma~ quando ergue1n a voz para falar 
em público usam uma oratória especial. F ala1n apressada­
mente e compassadamente ao mesmo tempo, com acentua­
ção particular que tornª o discurso mais impressionante. Vou 
dar um exemplo: "Meus filhos, meus irmãos, minhas irmãs, 
vós todos, prestai atenção à minha palavra. Eu, vosso chefe, 
falo assim para vós. Hoje os homens fora1n caçar e foram 
felizes, voltaram c·om muita caça e nós estamos aleg~es por­
que temos muito que comer ~-" I'fORE-COGURE-IM~NA:.. 
MAGUE-I VIE-l\'IAGUE-MAGUE-l'l'UIE-~IAGUE-1"'A VIA­
PAGADA - INADARUDJI -11\fl -TAGUI - MIDJERA- INAGO -
INNO-T AE-ANDJIRE-11\iIE -EMERURE -BOE-l3IRIGODURE--- " 

El'.-CODDE-ETAREGODURE-BAREGUE-AVADO -TABO .-
TCHEGUI - REMA ·- TCHE - EGARE - NURE - TI-IE - GtJE -
CURITCHIGA-CODDE. 

Os prono1nes pessoais subjetivos, adjetivos e . possessi­
vos são usados em uma só forma, seja para o masculino, 
seja para o fen1inino. Os pronomes pessoais subjetivos sãô: I 
(eu); A (tu) U (ele para o singular): no plural TCHE (nós) 
forma exclusiva; PA (nós) forma inclusiva; TA (vós) e E 
(eles) . Os p:r;onomes pessoais subjetivos precedem o verbo. 
Os pronomes adjetivos e possessivos precede1n se111pre o 
nome. Os adjetivos qualificativos são pospostos ao nome. 
Exemplo do ·primeiro caso: ITAURA (minha cabeça); 
IKERA (minha mão); I NAIGA, (meu arco); I TUGA (mi­
nha flecha) etc. No segÜndo caso: o nome toma a enclitica RE 

·e o pronome de1nenstrativo "·U", exemplo; MOTU (BONI­
TO) MOTURE-U (adjet.) PEMEGA-bom · (nome) PEl\'lEGA­
RE-U, bom (adjetivo). -- Os verbos .são simples, em geral 
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de uma ou duas sílabas. como: BI (morrer) -; TU (ir); llE 
(Correr); MAGU (falar); MERU (andar); · MAKU (dar); · 
Os verbos apresentam sempre em todos os modos, ten1pos. 
números e pessoas .a mesma forma invariavel. O verbo tem ,, 
indicativo com os três tempos: pxesente, passado e futuro 
e é sempre_ precedido pelo pronome pessoal. Ha tamben1 o 
imperativo e o gerúndio. a fonna ativa e passiva . . 

A língua dos BOROR,OS entra no número das monossilá­
bicas, mas apesar dos nossos lo;ngos anos de convivência 
com este.s índios, o estudo que .fiZemos de sua língua . está 

·ainda longe de ser completo; c~ntudo será sempre uma 
_modesta contribuição à ciência para elucidar os pontos obs­
curos da etnografia brasileira e e.sclarecer o não menos obs-
curo problema da origem do homem neste solo. Como na 
admiravel construção da língua encontra-se um fator de 
grande releyo e importância no estudo de etnografia indí­
gena, assim ta1nbem nos cantos que os índios usarn en1 
múltiplas ocasiões de sua vida, temos uma insondavel fonte 
4e pesquisas etnográficas. Como· outras trihus indígenas, 
tambem os ORAR! cõnservam nos cantos o uso de tuna lín­
gua antiga, conservada pela tradição, qüe é de todo di.fÊ}­
rente da.falada. Todos -ós cantos, com todas as numerosas e 
caprichosas repetições de versos, são religiosamente trans­
mitidos de geração em geração pela tradição- oral. Traba­
lho paciente e constant~ dos velhos de iniciar os moços e 
lhes ·ensinar os cantos .e cerimônias tradicionais. Os homens 

... cantam ení co.ro, algumas vezes as mulheres. acompanham, 
sempre uma oitava acima. O canto no seu conjunto é tri~te 
e mo~ótono. Traduz profunda tristeza e viva impressão~ 
particularmente quando é acompanhado · pelas mulheres. 
Basta· assistir uma só 'Vez a estes cantõs, para se convencer 
com q}le pFofund9 sentimento ,:eligioso são executados. Não 
há cantós prof anos e . o índio que canta conserva um aspecto 

-religioso e austero; compenetrado em si mesmo, não olha, 
não fala com ninguem, parece esquecer-se do mundo exte­
rior. Os cantos são invocações, recordações, lendas e mitos 
que ligam ,a vida dos índios com os · AROE (almas dos ante­
passados) .; é. a manifestação exterior do sentimento reli­
gioso que une. estes índios às suas tradições. 

, 

Exmos . ·senhores, nesta minha despretensiosa confe­
rência · acabo de traçar perante a vossa imaginação, e1n un1 
con1pativel sintelismo, a tribu dos ORARIMUC}UDOGUE ou 
co1ntun~nte ape1idados BOROROS, na originalidade de sua 
vida e de· seus costumes. São leves e modestas pinceladas 
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·no grande quadro &os estudos. etnográficos das tribus iudí­
genas do Brasil, mas suficientes para fazer salientar parti­

. cular1nente ·duas cousas essencialmente importantes·: A OR­
GANIZAÇÃO SOCIAL e A CONSTITUIÇÃO DA FAMiLIA. 

P1·ocura a ciência lohrigar por entre as brumas da mis· 
teriosa antiguidade, a origem dos ,povos que desde tempo 
ime1norial habitam o . continente americano. A constitui­
ção social dos BOROROS ·parece dar-nos um vislumbre. A 

·tribu, desde os ten1pos que se perden1 na fábula, está divi­
dida em duas partes que se distinguem com o nome de 
TUGAREGUE que indica os fortes · e TCHERAE, os fracos, 
Esta divisão e o significado destes dois nomes fortes e fra­
cos, apresentam a ideia de que em tempos bem remotos e já 
esquecidos, a tribu se formara da fusão de dois povos; um 
forte e vencedor subjugou um outro mais fraco e ·o tornou 
seu escravo. Com o tempo os dois povos confundiram-se e 

· formaram um só, conservando a di:!tinção nominal pela 
qual ainda hoje vigoram as leis que regem as relações sociais 
da tribu. Deste fato os BOROROS não sabem dar explicação; 
a mésma tradição perde-se em fantásticas stlposições. mas 
cónserva nos BOROROS a convicção de que outrora eran1 
uma nação forte e n1únerosa que tuna grande guerr~ exter­
minou: que possuiam tudo quanto nós civilizados temos; 
que v j viam como nós em casas grandes e côn1odas e que 
sahia1n muitas cousas con10 nós e ainda n1ais, mas depois 
de ter-se guerreado 1nuito uns co1n os outros para p.,ossuir 
maior ·território onde pudessem caçar e pescar à vontade, 
veiu IÃ BOE, unia grande cousa, que não sabem explicar, 
pela qual perderam tudo e ficaram · reduzidos ao estado 
atual. Conservam religiosamente tambem uma lenda na 
qual contam qile etn antigos tempos, as águas hnpelidas 
pelas grandes chuvas forain crescendo tanto, que inunda­
ram e invadiram a terra toda até os montes, dando morte a 
tudo. Só nu111a parte n1ais alta as águas não entraram, fi­
candQ na orla. Nessa parte, que ficou seca, salvou-se fugindo 
da invasão das águas, um só homem; aos assobios angustio­
sos do solitário chamando os companheiros apareceu un1a 
cerva . . . tudo o n1ais tinha desaparecido! Do forçado conú­
bio <lo home1n con1 a cerva vieram os filhos que pouco a 
pouco refizeram a tribu que conservou a sµa divisão social. 
'falvez seja un1 atrevin1ento ligar estes fatos, trazidos pela mi ­
lenária tradição indígena, com a hipótese aliás tão discu­
tida de uma antiga civilização. desaparecida em ten1pos que 
precederam às mais antigas páginas da história, por fa tores 
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desconhecidos. Coiuo ta1nben1 apresentar a suposição que 
os primeiros habitantes do solo brasileiro póssuiam civili­
zação superior aos que sobrevieram em épocas~ posteriore5. 
Pelos longínquos e pálidos vislu1nbres da pre-história e pelo 
que as sagradas páginas da Bíblia contam e afirmam, temos 
a certeza de um medonho cataclisma que subverteu a face 
da terra e a não lripotética -suposição de continentes que as 
águas enguliram e os oceanos encobrem misteriosa1nente. 
Os vestí~os 1nais antigos até hoje encontrados das épocas 
primordiais no solo brasileiro, acusam a presença do ho- . 
inc111 no princípio da época quaternária e mesmo na tet­
ciária como alguns afirmam, portanto muito antes da época~ 
atual. Onde parece ·mostrar-se os maiores vestígios dos tem ... 
pos pre-históricos e na região do Planalto Central em 
grandé parte ainda desconhecida, porque inexplorada. 
Falta descobrir algum resto de vasto continente desapare­
cido, encontrar algu1na relíquia dos seus habitantes. U1na 
vez achado algo que nos diga positivamente da existência 
da terra, de seus habitantes e da civilização por eles atin­
gida, aparecerá claro como os poucos que se salvaram da 
violenta comoção telúrica que desanou sobre os continentes 
naquelas remotas épocas, reduzidos à miséria, separado~ 
pela vastidã_o das águas que f ormaran1 o oceano, dos seus 
semelhantes, sem meios de xeadquirir a p~rdida ~ivilização, 
pouco a pouco ·a esqueceram, reduziram-se a viver com as 
feras na selva,, voltaram ao estado do homem primitivo~ 
tornaram-se os selvag.ens que ainda hoje habitam os sertões 
inexplorados do B~asil Central. 

. 
Parte não menos~ importante no estudo etnográfico de 

unia tribu indígena, é a constituição da família. Já indiquei 
as leis · que regula1n as relações sexuais, o matrimônio, e 
como a mâe é considerada a raiz da descenaência, perten­
cendo os filhos à secção e -ao CLÃ (Totem) da m~e, vigo­
rando, portanto, na tpbu dos BOROROS, o matriarcado. 
Este nome não indica que a coletividade destes índios seja 
um agrupamento de homens e mulheres, que vivem promís­
cuamente ao livre capricho dos instintos sensuais, sem leis · 
e normas que regulem as relações sexuais. Um povo, por­
tanto, onde a paternidade não é reconhecida individual­
mente, mas sim (~oletivamente; onde não há f amilia, isto é, 
pai, mãe, filhos; onde os filhos conhecem somente a mãe, 
porque a tribu, e não o· indivíduo, assumiu a responsabili­
dade da paternidade . . Não é absolutamente, segundo a pers­
pectiva desses conceitos, que entre os BOROROS vigore a 
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instituição social do matr~arcado. A orgánização social des.­
tes índios considera a mulher. pelos direitos fisiológicos e 
biológicos, como base da f amilia. Deste princípio vê-se . que 
a descendência segue a linha materna e que os filh9s, por 
direito natural pe.rte~ à din~tia da mãe e ao CLÃ~ rla 

.111e,Sma. E1n virtude disto, a mulher, entre os BOROR.OS, 
goza de privj)égios.-e direltos que ~ colocam em uma posi­
ção de proeminência nas relações sociais e na conviv.ência 
familiar. Assim é . que a casa, embora construida: pelo ho­
mem, é proprian1ente ,da mulh~r e pertence a ela e à filha, 

. sem limite de ·te:rnpo, ao passo · que os filhos, chegando à 
puberdade, devem sair da casa materna, reservada ._só às 

- mulheres. ., • . _ _ 
O pedid-o de matrimônio e a última palavra de. consea­

timento deve1n partir da moça ·e ser transmitidos· a·o moço 
por meio da mãe _ou parente 1nais próximo. No ca1npo ma­
trimonial é a mulher que predomina; o próprio pai, embora 
.acompanhe e possa manifestar o seu parecer, não ~ entra. 
Em tantas e diversas cousas da vida social, a mulher tem · a 
precedên.cia; até à últin1a. O primeiro grito que anuncia a 
morte de uma pessoa é dado por uma mulher, parente mais 
p:róxitna do finado; a cesta que contem os os..sos, após. í Q.das 
as longas cerimônias é levada por u1na mulher à casa;- d9 
moço e desta ·casa sairá para o lugar definitivo. O B_Q­
RORO pensa que, como a criança ao nascer é recolhida por 
uma mulher e assim entra na casa da mãe, desta .mesma casa 
tleve. sair para ir à sua última morada. 

. . . 
AIJcsar da constituição do matriarcado, o pai não perde 

a sua natural posição de chefe da família e a sua paterna 
autoridade. Ao pai co1npete o dever de zelar pelo bem-estar 
de sua família: . sustentar, proteger e defender a mulher e 
os filhos. Por sua parte, a mulher e os filhos devem prestar 
consideração e obediência ao p~. De fato, os filhos reco­
nhecem a autoridade do· pai e obedecem, e a mulher presta 
ao marido atenciosa consideração. Vai ao encontro do seu 
esposo quando~ este volta da caça; recebe o que ~le traz. 
prepara e cozinha a ·comida, atende aos afazeres domésti­
cos, procura que nada falte ao marido e aos filhos, mos­
trando sempre todo amor. O pai tambem não deixa de ma­
nifestar o seu amor e carinho à esposa e aos filhos, pelos 
quais está sempre pronto a enfrentar qualquer f adiga e sa­
cr i ficio. Assim é constituída a f amília en tre os BOROROS. 

U1na parte muito importante salienta-se na organização 
dos BOROROS, e que é a sua m oralidade, ou melhoi:, as leis 
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- que regem e. regulam ~s relações entre os dois sexos e que 
estabelecem as regras para o matrimônio. São leis traçadas 
pelos antigos, vindas de remotos tempos, transmitidas pelas 
tradições e conservadas como sagrado patrimônio da trihu • 

. Qualquer infração a estas leis é acremente e .fortemente 
·Censurada e reprovada. ·O respeito e a obediência a estas 
leis conservam a moralidade neste povo selvagem que vive 
nos braços da natureza e da mesma recebe todo o seu vigor 
e beldade. Dizem e afirmam os velhos BOROROS, que anti .. 
_gamente havia maior respeito· às léis . da tribu e maior mori­
geração do que atualmente. Por causa disto, os BOROROS 
eram então, fortes, robustos, resistentes a duras e longas 
fadigas; corajosos enfrentavam as feras e, travando luta 
·corpo a corpo com elas, as venciam; agora não é mais assim. 
Lamentam os velhos da tribu que hoje tudo isso vai desa­
_parecendo, e, fato ~ingular de extraordinária imp:ortância 
_psicológica, atribuem a degradação f.ísica e moral da tribu 
à inobservância às leis, ao abuso das relações· sexuais pelo 
cont~cto d~ tribus com os civilizádos. É uma verdade esta, 
·que nós infelizmente constatamos e amargamente lamenta­
mos. Os airosos f ilhos ·das selvas, felizes, alegres, fortes e 
sadios nos braços da mãe natureza, não o são mais; perder1 ~ 
a felicidade, a alegria e a saude, quando caem nos braços 
daquela falsa civilização, com a qual pseudos civilizados 
entendem incorporá-los à nossa sociedade. Lastimavel iin­
compreensão e ilnperdoavel delito é contaminar a . beleza 
pura e sã desta gente saudavel, querendo revesti-la daquela 
falsa civilização, que não só lhe tira a paz e o sossego de 
uma vida simples e morigerada, mas, ao cabo de poucos 
.anos, a fará desaparecer dos magníficos recantos ainda vir­
gens do solo brasileiro. 

A largos traços apresentei, nesta minha despreterisiO.sa 
-conferência, a originalidade da vida e de costumes dos ín­
dios BOROROS, entre os quais decorreram mais de trinta 
anos de minha vida. Como disse, são leves pinceladas no 
grande quadro dos estudos etnográficos das tribus indíge­
nas do Brasil. Sobre os trabalhos e a ação regeneradora da 
Missão Salesiana entre esses selvícolas, digo somente que, · 
após fadigas e sacrifícios inúmeros, vencida a . secular ani­
mosidade e ódio contra o~ civilizados, à sombra da paz; pro­
tegida pelo símbolo da Religião e pela bandeira da P átria, 
os BOROROS se educam e se regeneram, sentem-se unidos 
.a nós pelo laço da mesma nacionalidade e religião, e se ufa .. 
nam de ter sido incorporados à sociedade civil. Não há mais 
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tristes taperas, nesta longa estrada que atravessa o sertão­
leste, entre Cuiabá e Goiaz. 

Não existe mais assombro de traição pelos recantos da­
queles rios de águas cristalinas e das florestas em flor. Não· 
estão mais os destacamentos militares para guard~r o inhós­
pito, pavoroso sertão, e proteger os. viajantes que se atre- · 
vem por aquelas solidões. O sossego e tranquilidade da or­
dem ~ da paz, fazem prosperar as fazendas inúmeras e os 
ricos garin1pos que vão se multiplicando por aquelas· zonas 
diamantíferas. Lâ, onde reinavam soberanas a tristeza e a 
1norte, reina1n agora o progresso e a vida. Qs filhos da flo­
resta unem-se aos da culta e civil sociedade e, neste conúhio 
de paz e de amor, sempre mais esperançoso, sor;rí o futuro. 

Eis o que se encontra prese1_1temente no planalto ·do 
Mato Grosso, outrora tão duramente contestado pela enér­
@ca e bárbara resistência do selvagem· BORORO. 

Terminarei estas modestas notas etnográficas . sobre os 
índios BOROROS, manifestando o meu mais profundo re-­
conhecimento ao exmo. sr. Presidente e ilustres membros -
do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, assim 
como às personalidades aqui presentes, pela grande honra 
e iuicrecida distinção que ni.e foi conferida, de algo dizer 
sobre os no~sos aborígenes, neste cenáculo da ciência onde· 
se glorificam os astros de nobreza moral e as grandes obras 
que passam aos pósteros das páginas da História pátria. 

Evocando neste mom.ento os feitos gloriosos dos herói-­
cos e destemidos bandeirantes, ·que desta Capital partiam 
impávidos, lançando-~e à conquista de. terras desconhecidas,. 
avançando com fantástica coragem pela vástidão medonha 
dos sertões sem fjm, asseguro-vos, exmos. senhores, que à 
sombra da luz viva e fulgurante desses gloriosos pioneiros. 
de íntegra brasilidade, o humilde bandeirante de Cristo, e1n-
·brenhandQ-se pelas selvas inhóspitas do Brasil Central, le­
vará o espírito da mais pura brasilidade aos corações é às 
inteligências dos mais legítimos filhos . da Pátria - AO& 
AUTóCTONES BRASILEIBOS! 
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